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Entre o nada fazer e a vertigem de querer retirar tudo imediatamente, a reabilitação de 
coberturas com confinamento das placas de fibrocimento pode constituir uma alternativa 
mais sustentável.
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São do domínio público os riscos para a saúde 

resultantes da inalação de fibras de amianto. 

O aumento dessa consciência levou o Parla-

mento Europeu e o Conselho Europeu, na sua 

Diretiva 2003/18/CE, a proibir novas utiliza-

ções de produtos com amianto, no espaço 

da União Europeia, proibição com vigência a 

partir de 1 de janeiro de 2005. Esta Diretiva, 

transposta para a Ordem Pública Nacional 

através do Decreto-Lei nº266/2007, não im-

põe a retirada dos materiais com amianto já 

aplicados anteriormente em muitos milhões 

de edifícios e instalações diversas. Em parte 

pela dificuldade prática, dada a imensidão de 

locais a intervencionar, mas sobretudo pelo 

despropósito a que corresponderia a interven-

ção em edifícios onde, apesar da presença de 

amianto, não se verifiquem no momento atual 

condições de perigosidade a considerar, uma 

vez que aqueles materiais estão confinados 

ou em boas condições de manutenção e não 

oferecerem risco eminente de libertação de 

partículas respiráveis.

Estes documentos legislativos definem tam-

bém um Valor Limite de Exposição (VLE) dos 

trabalhadores a fibras respiráveis de amianto, 

estipulando o valor máximo de 0,1 fibras por 

cm3 como a concentração a partir da qual o 

empregador ou responsável pela instalação 

terá de proceder à tomada de medidas que 

visem o restabelecimento de condições de per-

manência segura no local, ou seja, anulando ou 

diminuindo muito os valores de concentração 

de fibras respiráveis de amianto.

Essa tomada de medidas não significa obri-
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de fibras que se libertem acidentalmente no 

decorrer dos trabalhos.

Será bastante mais sustentável uma postura 

de análise prévia dos reais riscos atuais (valor 

de exposição atual – nº de fibras por cm3 – e 

estado do f ibrocimento) fundamentando 

uma decisão de intervir de imediato ou sim-

plesmente registar e continuar a monitorar 

periodicamente essas coberturas. Quando 

é chegado o momento de inter vir, devem 

então ser avaliados os riscos e as vantagens 

entre remover para reconstruir ou reabilitar. 

Para isso, será então importante conhecer 

soluções adequadas (seguras, duradouras e 

sustentáveis) de reabilitação de elementos 

construtivos que incluem materiais com 

amianto.

Na procura de soluções de reabilitação que 

apresentem vantagem sobre a opção de re-

moção das placas de fibrocimento existentes, 

passamos a descrever o sistema que elegemos 

pela sua versatilidade, simplicidade, seguran-

ça e proteção do meio ambiente.

CARACTERIZAÇÃO GERAL DA SOLUÇÃO

Trata-se de um sistema de reabilitação de 

coberturas com chapas onduladas de fibro-

cimento que reforça a estrutura, acrescen-

tando uma sobrecarga mínima, assegura a 

possibilidade de circulação durante e após as 

obras, acrescenta melhores características 

de comportamento térmico com a aplicação 

contínua de um isolamento térmico leve e 

gatoriamente a remoção dos materiais com 

amianto. Com efeito, o “Guia Europeu de Boas 

Práticas para prevenir ou minimizar os riscos 

decorrentes do amianto”, publicado pelo Comi-

té de Altos Responsáveis do Trabalho (CARIT) e 

divulgado também pela nossa Inspeção Geral 

do Trabalho, no seu capítulo intitulado “Pro-

cesso de Decisão”, aponta a remoção apenas 

para materiais com danos generalizados, 

recomendando a avaliação da possibilidade 

de reparar, confinar, selar ou encapsular para 

os restantes casos.

Nesse sentido, a realidade das coberturas com 

placas onduladas de fibrocimento, produto de 

amianto não friável e, por conseguinte, menos 

suscetível de libertação de fibras respiráveis 

de amianto, constitui na maioria dos casos 

uma oportunidade segura de reabilitação com 

confinamento ou encapsulamento. Criticando 

deste modo o ambiente de algum fundamenta-

lismo no sentido de retirar urgentemente todo 

o fibrocimento dos edifícios, sem ter em conta 

a sua impossibilidade prática e económica de, 

num curto prazo, intervencionar milhares de 

milhões de m2 de coberturas (em 2008, enti-

dades ligadas ao amianto apontavam para a 

existência, em Portugal, de 6 mil milhões de m2

de coberturas de fibrocimento), parece não 

levarem em conta que a remoção de todo esse 

fibrocimento acarreta também riscos de liber-

tação adicional de poeiras de amianto, expondo 

a esses riscos não apenas os trabalhadores 

das operações de remoção, transporte e depo-

sição dos materiais, mas também a população 

circundante num raio de possível dispersão 
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> Figura 1: Sistema de reabilitação de coberturas com fibrocimento.

> Figura 2: Perfil metálico.

> Figura 3: Brida.

> Figura 4: Pletina.

cria uma renovada e duradoura resistência à 

intempérie com a instalação de um sistema de 

impermeabilização com materiais de eficácia 

e durabilidade reconhecidas.

O sistema tem a versatilidade de se poder 

adaptar a graus diferentes de deterioração 

das placas de f ibrocimento, sem as furar, 

raspar ou partir, ou seja, sem libertar poeiras 

de amianto durante os trabalhos e permitindo, 

deste modo, minimizar qualquer necessidade 

de interrupção das atividades normais dos 

edifícios durante os trabalhos de reabilitação 

da cobertura.

Oferecendo segurança e durabilidade seme-

lhantes a uma reconstrução, este sistema 

evita ainda os riscos e os elevados custos da 

remoção, transporte e deposição do fibroci-

mento (Figura 1).

 

CONSTITUIÇÃO DO SISTEMA

O sistema baseia-se em 3 pontos-chave:

– Estrutura metálica de reforço – fixada me-

canicamente sem furar o fibrocimento e ser-

vindo de suporte aos elementos superiores;

– Isolamento térmico contínuo em placas 

leves, rígidas e preparadas para receber as 

membranas de impermeabilização;

– Sistema de impermeabilização com mem-

branas de betume modificado, com possibi-

lidade de eleger entre sistemas monocapa, 

bicapa, aderidos ou fixos mecanicamente, 

mas correspondendo sempre a soluções 

já largamente experimentadas e documen-

tadas, como por exemplo fazendo parte de 

Documentos de Aplicação do LNEC.

DESCRIÇÃO DOS ELEMENTOS DO SISTEMA

A estrutura metálica é constituída por 3 

elementos:

– Perfis de 3m que se aplicam na parte baixa 

da onda do fibrocimento e servem de apoio e 

elemento onde se vão fixar mecanicamente 

as placas de isolamento térmico e as mem-

branas de impermeabilização quando em 

sistema fixo mecanicamente (Figura 2).

– Elementos denominados Bridas, que se 

fixam por parafuso próprio aos Perfis e por 

encaixe simples às fixações já existentes 

das placas de fibrocimento, bloqueando 

o movimento dos perfis e contendo ainda 

uma saliência para travamento das placas 

de isolamento térmico (Figura 3);

– Elementos denominados Pletinas, que se 

fixam por parafuso próprio aos Perfis e que 

se prendem na reentrância da sobreposição 

das placas de fibrocimento, uma vez mais 

sem as perfurar ou danificar (Figura 4).

Os 3 elementos metálicos da estrutura de 

reforço (Perfil, Brida e Pletina), sobrecarre-

gando a cobertura em apenas 2,25kg/m2, 

aproximadamente, estão desenhados para 

uma adaptação perfeita às placas onduladas 

de fibrocimento com perfil 177mm x 51mm 

(passo da onda e altura da onda). Este tipo 

de perfil é o mais comum e largamente o mais 

utilizado, pelo que o sistema apresentado tem 

uma larga aplicabilidade. Contudo, em cobertu-

ras com placas de fibrocimento com outro tipo 

de perfil, deverão ser previamente testados 

estes 3 elementos metálicos para averiguação 

da sua aplicabilidade nesses casos.

Aplicado sobre os elementos metálicos e fixo 

apenas a estes elementos, o isolamento tér-

mico contínuo servirá também de suporte ao 

sistema de impermeabilização. As placas de 

PIR (poliisocianurato), com excelente compor-

tamento térmico ( =0,029 W/mK), baixo peso 

(32kg/m3 – ex. com 4 cm = 1,3kg/m2) e uma 

rigidez que permite a circulação para visitas 

de manutenção, constitui uma solução ideal 

de isolamento térmico, tanto em sistemas com 

as membranas de impermeabilização fixas me-
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> Figura 5: Placas de isolamento térmico em PIR.

> Figura 6: Aplicação de membranas de impermeabilização.

> Figura 7: Economia de energia nas estações quentes com acabamentos de cor branca.

> Figura 8: Adaptação a pontos singulares.

canicamente, como na solução de membranas 

totalmente aderidas ao isolamento térmico. 

Neste caso, as placas de PIR têm uma variante 

com a face superior pré-impregnada de betume 

para permitir a soldadura direta de membranas 

betuminosas (Figura 5).

A escolha do sistema de impermeabilização a 

aplicar sobre o isolamento térmico deve apro-

veitar a larga experiência dos agentes no pro-

cesso de reabilitação, em especial projetistas e 

instaladores. Nesse sentido, estão largamente 

difundidos e testados, para este efeito, os 

seguintes sistemas de membranas de betume 

modificado com polímero APP (Figura 6):

– Sistema bicapa totalmente aderido, cons-

tituído por primeira membrana de 3kg/m2 

com armadura de fibra de vidro, seguida 

de membrana de 4 kg/m2 com armadura de 

poliéster e acabamento superior a granulado 

de ardósia;

– Sistema bicapa fixo mecanicamente cons-

tituído por 2 membranas de 4kg/m2 com 

armadura de poliéster, tendo a segunda aca-

bamento superior a granulado de ardósia;

– Sistema monocapa constituído por membra-

na de 5,4kg/m2 com armadura de poliéster 

de elevada resistência (ex. membranas 

com resistência à tração longitudinal de 

1100N/5cm segundo Norma de ensaio 

EN12310-1) e acabamento superior a gra-

nulado de ardósia;

O granulado de ardósia de acabamento das 

membranas de impermeabilização pode apre-

sentar diversas cores por opção estética do 

projetista. Em diversas coberturas, sobretudo 

de grande dimensão, tem vindo a ser adotada 

a cor branca, ganhando com essa escolha uma 

também maior reflexão solar e um menor sobre-

aquecimento da cobertura nos meses de verão. 

A título de exemplo, pode referir-se a escolha da 

Autoeuropa em Palmela que, ao adotar, na sua 

última reabilitação de toda a cobertura metálica, 

uma membrana de betume APP de 5,4kg/m2 

com as características referidas no parágrafo 

anterior e com acabamento a granulado de 

ardósia de cor branca, obteve uma considerável 

redução no consumo de climatização de toda a 

instalação fabril (Figura 7).

Como informação complementar ao sistema 

descrito, poderá ainda acrescentar-se que, 

para todos os pontos singulares, como rema-

tes com claraboias, possibilidade de abertura 

ou fecho das mesmas, remates com caleiras, 

cumeeiras, beirais, empenas, etc., existem 

soluções padrão e largas possibilidades de 

adaptação a casos particulares (Figura 8). 

Como conclusão, devemos realçar que não se 

advoga neste artigo o menosprezo pelos riscos 

da exposição a partículas de amianto, mas, an-

tes pelo contrário, a tomada de ações imediatas 

mas responsáveis nas zonas de risco. A solução 

apresentada para a reab ilitação de coberturas 

com confinamento das placas de fibrocimento 

pretende ser um contributo de facilitação na 

escolha que se pretende séria e ponderada 

entre gerir, retirar ou reabilitar coberturas com 

placas onduladas de fibrocimento. 

> 5 > 6 > 7 > 8

Colocação da estrutura de reforço Colocação das placas de isolamento térmico 

Aplicação de membranas de betume APP Cobertura reabilitada


